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RESUMO:
Este relato de experiência é um estudo de caso que pretende descrever as relações entre 
ações de educação-não formal  colocadas  em prática por  diferentes  profissionais e o 
processo de dialogo com instituições de origens diferentes (privada e terceiro setor), 
através  de  suas  peculiaridades,  registrar  como  o  saber  se  constituiu  por  meio  de 
contribuições distintas. Propomos apresentar o trabalho desenvolvido dentro programa 
de protagonismo juvenil,  que atendeu adolescentes  de 12 a 17 anos em uma ONG, 
Grupo Primavera, situada na região periférica da cidade de Campinas, que utilizou a 
fotografia como ferramenta para a implementar  reflexão de consciência social e auto-
estima  dos  participantes,  auxiliando  em  retomada  de  valores   para  o  despertar  do 
exercício  de  cidadania.  As  fotografias  utilizadas  na  mostra  tinham como  superfície 
expositora o corpo dos seus participantes, onde a imagem foi  moldada a cada olhar que 
alimentou-se da cultura local  de seu tempo vivido e  em forma de varal  fotográfico 
humano, devolve-lhe nesta mesma cultura o movimento. Desta forma visou despertar 
comunicação  entre  ONG e  comunidade,  tendo  seus  limites  expandidos  pela  prática 
social  nas  ruas  do  bairro.  As  ferramentas  para  o  desenvolvimento  do  projeto 
experimental de linguagem fotográfica, foram: construção do olhar,  estéticas corporais 
e suas possibilidades imaginárias. 
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ABSTRACT:
This  experience report is a case study that  aims to  describe the relationship between 
actions in non-formal education, put into practice by different professionals, and the 
dialogue  between  institutions  from  different  sources  (private  and  third  sector)  and 
through  its  peculiarities,  record  how knowledge is  formed  through  distinct 
contributions. We propose to present the work developed in youth leadership program, 
that  watched teenagers  between 12 and 17 years-old  in  a  NGO (Non-governmental 
organization), Grupo Primavera, located in the surroundings of Campinas, which uses 
photography  as  a  tool  for  implementing  subsidies  for  reflection  about  social 
consciousness and self-esteem of participants, assisting in recovering values to grow 
their  citizenship.  The  photographs  used in  the  show had as  a  surface exhibiting the 
body of its participants, where the image was molded into every eye that fed on of the 
local  culture in  its  time and lived in  form  of  photographic  human clothesline, 
and it returns  that  same  culture movement. Therefore aimed  awakening 
the communication  between NGOs  and the  community, having expanded its 
boundaries by social practice in the neighborhood. The tools for the development of an 
experimental project with photographic language was:   construction of the look, body 
aesthetic and its imagined possibilities.
KEYWORDS: education, aesthetics, photography, memory, identity imagery.
Introdução
Relações entre educação não-formal e fotografia
A intenção deste relato de experiência não é estabelecer métodos ou critérios 
para a utilização da técnica fotográfica dentro de projeto de educação-não formal, e sim 
criar questionamentos sobre a utilização de tal tecnologia, muito presente no cotidiano 
de adolescentes, como tentativa de fortalecer a construção de uma identidade social e 
possibilitar ações de reflexão sobre a realidade dos participantes.  
Um dos objetivos do trabalho desenvolvido foi utilizar conceitos de educação 
não-formal  e  pressupostos  da  linguagem  fotográfica  para  o  desenvolvimento  do 
protagonismo juvenil75. A fotografia possibilita construir uma história do olhar e isto 
implica dizer, também, que a fotografia está diretamente ligada a uma produção cultural, 
não apenas como uma imagem técnica, mas como uma elaboração realizada por quem 
constrói  a  imagem.  Kossoy  (2000:34)  afirma  que  "o  dado  do  real,  registrado 
fotograficamente, corresponde a um produto documental elaborado cultural, técnica e 
esteticamente, portanto ideologicamente: registro/criação." Quem registra a imagem não 
é, então, um operador da câmera fotográfica como inicialmente nos deparamos com as 
crenças dos alunos, mas é alguém que interpreta e registra uma dada realidade de acordo 
com suas próprias referências.
A fotografia é um modo de questionar a imagem, ou seja, fazer uma leitura da 
imagem é, também, uma maneira de rever o passado. É possível dizer, a partir  deste 
enfoque, considerando que a fotografia possibilita uma forma de registro, tornar-se um 
objeto de investigação e reflexão. 
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“O Protagonismo Juvenil, enquanto modalidade de ação educativa, é a criação de espaços e condições 
capazes de possibilitar aos jovens envolver-se em atividades direcionadas à solução de problemas reais, 
atuando como fonte de iniciativa, liberdade e compromisso.” (COSTA em artigo disponível na internet: 
http://4pilares.net/text-cont/costa-protagonismo.htm).
Segundo Andrade (2005) a  imagem resgatada pelo fotógrafo significa para o 
antropólogo, não só a estética que a compõe, mas a história e a cultura. Os indivíduos 
que viram somente aquilo que precisam, não se tornaram bons observadores e o uso da 
máquina fotográfica pode auxiliar a percepção. Podemos pensar a fotografia como um 
meio de expressão, podendo fornecer uma visão ampliada das coisas.  
Para  Lévi-Strauss  (apud  ANDRADE,  2005,  p.26),  o  ato  de  “[...]  perceber  o 
mundo  imediato,  sintético  é  um  pensar  selvagem,  não  domesticado”. A partir  da 
educação não-formal, onde o processo educativo acontece de forma espontânea, não 
obrigatória e sem mecanismos de repreensão, mantivemos como norte o envolvimento 
dos participantes, assim sendo, para se tomar posse deste “olhar selvagem”, durante o 
percurso do projeto utilizaram-se dos sentidos para mergulhar sem cerimônia nem medo 
na história e na vida de sua presa, ou melhor, do seu objeto e do seu mundo. Tornando-
se necessário entrar em contato com seus hábitos, seu jeito, sua linguagem, e decifrar 
seus símbolos. 
A construção conjunta das imagens foi que isso pudesse permitir abertura em 
diferentes sentidos e para isso ocorrer refletimos sobre as alternativas da educação-não 
formal e os diálogos entre os participantes. Nas palavras de Garcia (2005,  p.40), ao 
dizer sobre as possibilidades e relações estabelecidas neste processo: “a educação não-
formal  pode  abrir  essa  possibilidade  e  esse  espaço  nas  suas  relações  educacionais, 
percebendo e aceitando como próprio diálogo, sendo que neste é mais importante ouvir 
a idéia do outro do que defender a própria, porque é também através das contribuições 
do outro que pode haver a recriação. Neste processo, nessa relação, efetiva-se a criação 
do pensamento”
Contextualização
O  trabalho  aqui  apresentado  tem  as  oficinas  de  fotografia  como  tema,  e  o 
interesse  em  compreender  a  construção  visual  e  estética  no  ensino  da  linguagem 
fotográfica com os adolescentes que freqüentam a ONG Grupo Primavera, instituição 
sediada  no  Jardim São Marcos,  bairro  da  região  norte  da  cidade  de  Campinas  que 
Martins  &  Rangel  (2004,  p.16)  assim  descreve:  “A  região  é  caracterizada  por 
vulnerabilidade  social  e  econômica,  reforçada  pelo  processo migratório  constante  aí 
existente. A discrepância na renda e a exclusão social são responsáveis pelo alto índice 
de violência instalado no bairro”. 
Existe,  no  entanto,  uma  série  de  acordos  e  convênios  entre  universidades  e 
organizações não governamentais que vem tentando contribuir para o desenvolvimento 
da  cidadania  ativa  e  de  projetos  que  interfiram  positivamente  no  dia  a  dia  dos 
moradores.   Martins  &  Rangel  também  relatam  um  pouco  sobre  a  história  da 
instituição76,  que  possuía  o  atendimento  voltado  exclusivamente  a  meninas  e, 
posteriormente,  pensou  na  criação  de  um  programa  que  atendesse  público  misto 
(meninos  e  meninas),  alternativa  para  acolhimento  aos  adolescentes  que  não  se 
adequaram ao perfil de outros programas da instituição. 
O projeto proposto envolvendo a fotografia teve duração prevista de dois anos e 
aconteceu no contra-turno escolar, contemplando uma turma de adolescentes na faixa 
etária dos quatorze aos dezessete anos.
O trabalho não se ateve ao desenvolvimento técnico ou a detecção de talentos, 
mas pretendeu auxiliar na emancipação dos educandos por meio do trabalho artístico-
pedagógico, o que se dá não como um atributo individual e sim como o conhecimento 
adquirido através de práticas coletivas.
Inicialmente o projeto  das  oficinas  foi  composto por  quatro  módulos  teórico-
práticos  tendo  a intenção  de  fomentar  a  pluralidade  de  formações  artísticas  e 
experiências pedagógicas, proporcionando diálogo amplo com as diversas linguagens 
artísticas entre elas: teatro, música, dança, artes visuais (pintura, desenho, gravura) e 
multimeios  (cinema  e  fotografia).  Esse  rol  foi  apresentado  aos  adolescentes  que 
escolheram entre  as  opções  disponíveis.  A fotografia  constava  do  primeiro  módulo, 
tendo no total trinta e cinco encontros e carga horária total de 105 horas, com duração 
de três horas cada. Esses encontros ocorreram nas dependências da instituição do Grupo 
Primavera, reaproveitando espaços vagos de outros programas.
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Criado em 1981, por um grupo de voluntários, liderado pelo casal Jane e John Sieh, o Grupo Primavera 
trabalha com a formação de valores e preparação para a cidadania de meninas da região do São Marcos,  
Santa Mônica e Jardim Campineiro. A entidade funcionou inicialmente em uma pequena sala do Posto de  
Saúde do São Marcos.  O Grupo Primavera cresceu,  adquiriu  sede própria e  fez parceria  com várias 
empresas  de  grande  porte.  No  início  do  século  21  o  Grupo  Primavera  passou  a  investir  forte  na 
preparação profissional de suas adolescentes, mas também de moradores da comunidade. Em parceria 
com o Diretório Central dos Estudantes (DCE) da Unicamp e a Fundação FEAC, desenvolve o PACTO, 
sigla de Preparando Adolescentes para o Colégio Técnico, uma espécie de cursinho para os jovens que 
não têm condições financeiras de freqüentar atividade semelhante em outra situação. Com recursos do 
BNDES o Grupo Primavera também estrutura um Centro de Educação para Empregabilidade. 
O foco  no  público  adolescente  se  deu  em  razão  de  demandas  vindas  da 
comunidade, como o envolvimento em comportamentos de rebeldia, agressividade e má 
conduta, muitas vezes  resultantes do contexto sócio cultural em que se inserem. Surgiu 
assim  uma  nova  possibilidade  e  um  espaço  educativo  e  de  atendimento  onde esse 
adolescente  pudesse  encontrar  respaldo  para  a  ampliação  da  inserção  social  e  a 
construção da autonomia. 
O  cenário  relacionado  a  construção  da  imagem  foi  se  construindo  com  a 
participação de diversos autores e atores: os adolescentes, os pais, os funcionários. O 
bairro, a escola, bem como o espaço-tempo da instituição foram os principais temas 
focalizados nas atividades. As fotografias  tornaram possível uma aproximação com o 
contexto em questão  ao mesmo tempo em que permitiram o distanciamento necessário 
para a análise e a reflexão crítica sobre este. Assim, os adolescentes tentavam traduzir 
sentimentos  diversos:  a  alegria,  a  tristeza,  o  encanto  e  a  perplexidade,  o  sonho e  a 
realidade, o desejo de transformar e a impossibilidade. Sentimentos contraditórios, mas 
que revelavam um estilo próprio, de trajetória única.
As atividades propunham um recorte do espaço e tempo, revelando as realidades 
vividas, permitindo aos participantes viver emoções, sensações e características de uma 
época.  O  reconhecimento  da  fotografia  como  uma  forma  de  registro  da  produção 
cultural e como uma possibilidade de construção do conhecimento foi nosso ponto de 
partida e, talvez, o de chegada.  
As  oficinas  tiveram  como  objetivos  centrais:  o  despertar  do  olhar  nos 
adolescentes  e  sua  consciência  criativa,  noções  ligadas  à  linguagem não-verbal  e  a 
sensibilidade estética, a leitura do imaginário e documentação da trajetória visual dos 
alunos. 
O  exercício  coletivo  de  rever  as  fotos  possibilitou  o  inicio  do  processo  de 
rememoração e reconstituição da história vivida, pelas imagens e nas imagens.
A construção da história do olhar, feita através da fotografia, norteou a reflexão 
conjunta  e  foi  fundamental  para  que  os  adolescentes  participantes  do  grupo  em 
formação se expressassem e alcançassem consciência e sentimento de pertinência, que 
afirmassem o protagonismo coletivo, remetendo-se, portanto, ao conhecimento. Assim 
os  olhares,  posteriormente,  trouxeram  questionamentos  sobre  as  primeiras  imagens 
produzidas por seus olhares próprios, íntimos e particulares do bairro. 
A fotografia, então, permite fazer um recorte de espaço e tempo, revelando as 
realidades  vividas,  assimilando  emoções,  sensações  e  características  de  uma época. 
Assim,  os  primeiros  resultados  imagéticos  foram obtidos  após  “saídas  fotográficas” 
realizadas fora dos muros da instituição, pelo bairro, fazendo com que o adolescente 
tivesse uma experiência de aproximação por meio de uma mensagem visual, que o faz 
também refletir sobre o que significa a proximidade em relação a sua identidade ou a 
construção dela, e perceber ou reconhecer olhares sobre si e as coisas que o cercam: 
escola, bairro, cidade. Desta forma, a fotografia pode, ainda, estabelecer um processo de 
ressignificação social.
Metodologia
A metodologia norteou-se pelos princípios de educação não-formal (SIMSON, 
PARK, FERNANDES, 2001), adaptada as condições da instituição. Alguns tiveram a 
oportunidade de receber a Bolsa Jovem, atrelada ao projeto. Outros participantes não 
tinham acesso a esse beneficio, todavia o fato não os desfavoreceram. 
O trabalho foi  desenvolvido nesse cenário.  Evocamos o envolvimento  destes 
sujeitos nas atividades propostas e fizemos um levantamento de temas de interesse dos 
adolescentes  nas  diversas  áreas  de  conhecimentos  abordados  fossem  construídos 
conjuntamente. Por exemplo: o conceito de fotografia participativa77,  que vem sendo 
desenvolvido que, objetivou a promoção da “voz” dos adolescentes com o intuito de 
promover e divulgar suas idéias e percepções sobre o mundo. A metáfora do “uso da 
voz” foi usada como meio de comunicação e o poder que a pessoa tem para expor suas 
idéias  e,  assim,  dialogar  e  participar  de  decisões  políticas,  sociais,  culturais  que  de 
alguma maneira afetam sua vida. 
A proposta inicial das oficinas foi desenvolver um trabalho sustentado por um 
tripé com a atuação de três profissionais de diferentes áreas: artes plásticas, fotografia e 
história, que dialogavam e mediavam as atividades com os alunos. 
As Artes plásticas focaram o desenvolvimento estético (figura 1,2), através da 
utilização de estímulos que possibilitassem aos participantes contatos com diferentes 
maneiras de expressar suas idéias, para que ampliassem suas capacidades comunicativas 
e descobrissem suas próprias formas de utilizar os recursos existentes. 
77
 “Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar possibilidades para a sua própria produção ou a sua 
construção.” (FREIRE,1996, p. 47).
No diálogo entre as linguagens, o funcionamento das dinâmicas de composição 
da imagem a partir de suas próprias necessidades expressivas e, assim, o estimulo a 
linguagem expressiva própria, consciência de si mesmo e  a construção da cidadania. 
A partir dos estímulos para a manifestação e expressão de um mundo interno foi 
possível  construir  um mapa  potencial  de  olhares  visuais  e  culturais,  constituído  de 
ângulos, cores, formas apontadas pelos participantes como parte do conhecimento sobre 
arte contemporânea por meio da produção fotográfica do grupo. 
 A  área  de  conhecimento  em  história  focou  primeiramente  na  fotografia, 
posteriormente  na  história  do  bairro,  por  fim,  na  contextualização  da  "produção 
fotográfica de massa".      
O principal traço de união entre as imagens dos meios de comunicação de massa 
é  que se trata  de uma simulação de determinados valores (juventude,  erotismo etc.) 
voltados à indução do consumo. A partir disso, visa-se provocar no espectador não a 
observação  de  fatos  acontecidos,  mas  a  reafirmação  de  um  discurso  visual  pré-
definido78.
A oficina de redação (figura 3) instigou os jovens a pensarem em propostas de 
registro para além do uso dos celulares. Disso originou-se a campanha de doação de 
máquinas  digitais,  que  são  equipamentos  mais  completos  e  permitem  maiores  e 
melhores explorações imagéticas. 
Outra proposta de atividade relacionada à memória (figura 4) foi um encontro 
livre  dedicado  a  brincadeiras  e  os  alunos  levariam objetos  que  de  alguma maneira 
tivessem para eles um significado especial. O exercício de andar pelas ruas  ajudou a 
conexão do grupo com o bairro e a reflexão do processo de formação e construção do 
olhar, tudo isso alimentado por referências que fizessem sentido para cada participante. 
A fim de conseguirmos a formação de imagens de maneira coletiva, voltamos ao 
formato inicial das saídas fotográficas, contando também com atividades expressivas 
em que  os  adolescentes  tinham condições  de  decidir,  de  conceber  o  projeto  visual 
individual  discutindo-o  em  grupo  para,  assim,  elegerem  a  imagem  que  mais  se 
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 “A imagem torna-se mais que real porque a natureza é reduzida à aparência da aparência. A duplicação 
obsessiva  das  imagens  nos  afasta  dos  referentes,  purificando  até  a  alucinação  nossa  experiência  de 
qualquer uma das representações. (...) A realidade passa a ser secundária em relação à imagem que a 
reconstitui enquanto simulação. A experiência é de uma irrealidade vertiginosa que nem sequer chegamos  
a admitir” (NEIVA JR, 1994, p. 74).
aproximasse do olhar coletivo, refletindo escolhas, interesses, ritmos, gestos e, portanto, 
formando uma identidade coletiva. 
A construção  coletiva  do  significado  da  imagem,  tão  necessária  para  a  sua 
compreensão, também culminou em uma ferramenta de expressão que possibilitou a 
inserção social através da formação de uma leitura crítica da realidade e ofertou aos 
adolescentes a oportunidade de serem agentes ativos e produtores de história. 
Uma  transformação  começou  a  acontecer  dando  início  a  um  processo  que 
implicou em (re)conceituar olhares, onde o auxilio mútuo fez com que os horizontes se 
abrissem, tornando-o mais vasto em termos de possibilidade - se comparado ao modo 
anterior da saída fotográfica, onde cada adolescente registrava sozinho a maneira como 
via esse espaço comum ao grupo. 
As  fotografias  (figura  5  e  6)  de  Karoline,  16  anos,  demonstram  essa 
(re)construção imagética no imaginário dos adolescentes participantes, pois criaram-se 
condições para a elaboração de novos sentidos, favorecendo o  processo de percepções e 
(re)conhecimentos.  Entendemos  que,  através  da  aproximação  ao  olhar  do  outro,  a 
estética pode ser um instrumento para a educação do sensível, levando-nos a descobrir 
formas até então inusitadas de perceber o mundo que nos cerca, por diversos ângulos e 
aspectos.
Além do conhecimento  dos  aspectos  técnicos  fotográficos,  também se  deu a 
formação do olhar, a criação de espaço de expressão, onde o aprender fazendo supõe, 
principalmente,  o  pensar,  o  sentir,  e  o  intercâmbio  de  idéias,  a  problematização,  a 
descoberta e a cooperação (VIEIRA,2002)79.
Ação varal fotográfico humano como observatório
O  processo  de  criação  e  divulgação  das  fotografias  é  uma  importante 
oportunidade de valorização e validação dentro da própria comunidade, auxiliando na 
reconstrução da auto-estima e da identidade que ajuda na criação ou aumento de vínculo 
de pertencimento a um grupo social.
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 “Não é somente um lugar para aprender fazendo; supõe, principalmente, o pensar, o sentir, o intercâmbio 
de idéias, a problematização, a descoberta e a cooperação. (...)  a primazia é sempre da ação, mas não se  
desmerece a teoria” (VIEIRA ; VOLQUIND, 2002, p.12).
A ação coletiva foi se moldando pela escolha de expor as fotografias em suportes 
reciclados  confeccionados pelos  adolescentes  (figura  7-8)  como parte  dos  processos 
artísticos e como forma de legitimar os trabalhos dos jovens. 
A escolha conjunta recaiu sobre o suporte:  um varal fixo de fotografia, idéia 
abandonada por  não  representar  “a  cara”  do  grupo;  o  varal  era,  no  imaginário  dos 
adolescentes, algo vivo. 
Após muitos questionamentos sobre como dar vida a esse varal a decisão dos 
adolescentes  foi  por  saírem carregando-o e  sendo parte  dele  integrando o corpo ao 
suporte. Então, descobriram que podiam fazer valer seu direito de participar com perfil 
próprio e de construir suas ferramentas de representação para um exercício de cidadania 
responsável, por seu protagonismo.
Alguns adolescentes, por timidez, resolveram usar fantasias, outros propuseram 
a participação com uma intervenção musical que se deu através de alguns integrantes da 
fanfarra da escola que estudavam. 
A saída teve preparativos prévios como ensaio na rua lateral da sede da ONG em 
que o projeto foi desenvolvido. O grupo saiu pelas ruas com um varal de trinta e duas 
fotografias, ao som de fanfarra e com paradas programadas em locais relevantes (como 
por exemplo: creches ou ONGs em que irmãos ou primos participavam, escola e posto 
de saúde).
Em uma visão metafórica podemos dizer que o varal humano foi a “bandeira” 
desse  grupo  de  adolescentes:  um  pedaço  de  pano,  com  uma  ou  mais  cores,  com 
legendas, que se hasteia e serve como distintivo de identidade. Esses adolescentes, ao 
andarem  pelas  ruas  do  bairro  com  sua  “bandeira”  fotográfica,  reafirmaram  sua 
identidade e receberam de volta olhares curiosos, sorrisos e elogios. Eles entraram em 
contato com as pessoas, com o bairro, devolvendo seu olhar por suas ruas. 
Extensão Universitária em parceria com o projeto, elaboração de material para 
doação de máquinas e documentação de ação coletiva
Como uma das autoras deste relato de experiência é coordenadora da Extensão 
Universitária, considerou-se ser interessante estabelecer o diálogo entre a participação 
de alunos do ensino superior através do projeto de Extensão Universitária: Por dentro do 
Social, com o uso da linguagem fotográfica, contando com o envolvimento dos alunos 
de Comunicação Social, habilitação em Publicidade e Propaganda. 
A integração de alunos do ensino superior ao convívio com os adolescentes da 
educação não-formal faz com que fortaleça a educação para a cidadania, sendo uma 
maneira  de  desenvolver  em  cada  indivíduo  suas  competências  de  interação  e 
participação social. Essa ação contribuiu para que os alunos do ensino superior e alunos 
participantes do programa protagonismo juvenil tivessem acesso a uma formação que 
privilegie a autonomia intelectual, o pensamento crítico e solidário. Cidadania não é 
uma disciplina que se aprende, mas uma atitude que se vivencia.
As experiências vivenciadas em conjunto e realizadas em comunidades carentes, 
cuja metodologia inclui linguagens ou campos do conhecimento diversificados, como 
arte-educação,  artes  plásticas,  fotografia  e  história,  tem  em  vista  proporcionar  aos 
participantes a possibilidade de aprofundar os conhecimentos específicos e técnicos e de 
refletir  sobre  os  principais  conceitos  e  rumos  de  seus  olhares,  bem como sobre  as 
transformações sociais que estes podem provocar.
Essa  integração  se  deu  por  meio  de  uma  vivência  que  aconteceu  em  dois 
momentos  do  programa,  durante  a  campanha  de  doação  de  máquinas  digitais  e  na 
documentação da ação coletiva.
Campanha de doação de máquinas digitais
Identificando  algumas  necessidades  materiais  para  o  trabalho  de  registro 
fotográfico,  como no momento não havia máquinas  fotográficas  disponíveis,  apenas 
celulares com câmeras dos próprios participantes adolescentes, alguns desses sugeriram 
a realização de uma campanha de doação de máquinas digitais. Assim, nas oficinas de 
redação os adolescentes participantes redigiram o texto:
“Nós, jovens do GP estamos lutando por nossa comunidade e pedimos 
sua colaboração. Sabe aquela máquina fotográfica digital, que você já 
nem usa tanto e que está parada,  esquecida no canto da gaveta? Ela 
poderia ser muito útil  para nós que temos na Oficina de fotografia 
nossa principal aliada: A sua máquina velha pode despertar o nosso 
olhar!”
A relevância dos projetos que se entrelaçam (no caso a Extensão Universitária e 
o protagonismo juvenil) são possibilidades abertas que não se esgotam e trazem para 
ambos os grupos experiências positivas e ricas no âmbito do ensino-aprendizagem.
Daí, iniciamos com os alunos da Extensão Universitária a elaboração de uma 
campanha publicitária potencializando o texto e cartaz (figura 7-8) elaborados pelos 
adolescentes  e  que  foram manipulados  pelos  alunos  do  ensino  superior,  permitindo 
assim uma versatilidade na orientação. Ao mesmo tempo em que favoreceu a autonomia 
reflexiva  dos  alunos  na  realização  e  participação  das  atividades  planejadas  e 
compartilhadas  entre  os  grupos,  contribuiu  para  o  processo  de  aprendizagem 
possibilitando aos sujeitos (universitários e da educação não-formal) descobrirem juntos 
os conhecimentos das áreas envolvidas. E surgiram resultados inesperados e criativos 
(figuras 9, 10)
A campanha foi posta em prática e resultou em doações de duas máquinas 
digitais.
Documentação de ação coletiva
Através da prática, criação e produção, entrelaçaram-se idéias convergentes que 
reconhecem novos modos de apropriação dos códigos áudio-visual e fotográfico.
A prática cultural conjunta como forma de socialização resulta em processos de 
identificação  e  pertencimento,  compreendida  como  método  de  aprendizagem  e 
interação.
Com essa  interação,  os  participantes  da  documentação  são  convidados  a  ter 
consciência  sobre  a  organização  do  pensamento  muito  mais  do  que  o  acesso  ao 
equipamento e aprender o manuseio através da troca entre os mesmos.
Após  a  documentação,  no  dia  do  varal  fotográfico  humano,  aconteceu  a 
construção coletiva de um texto áudio-visual que foi trazido à tona a partir de conversas 
entre o grupo, com base na exibição do material produzido.
O espírito de construção coletiva que norteou o projeto, resultando em vídeo-
documentário sobre a ação coletiva varal fotográfico humano.
A universidade tem diferentes propostas, a extensão universitária fomenta pontes 
entre educação formal e educação não-formal ao universitário.
A  busca  por  espaços  de  educação  não-formal  como  lugares  alternativos  de 
aprendizagem, e aberto a  ações que propiciam a troca do conhecimento e memória 
própria,  ritos  e  códigos  específicos  a  seu   campo  disciplinar.  Dentre  os  aspectos 
abordados existe o intuito em  salientar   interdisciplinaridade  dos temas abordados e a 
interação com o cotidiano dos estudantes e,  por  fim,  a  possibilidade de  ampliação 
cultural  proporcionada pela  visita.   Projetos  como este  propiciam a  troca  e  oferece 
acesso  a  novas  linguagens,  tecnologias,  conhecimentos  e  valores,  estimulando  a 
curiosidade e interação entre os alunos. Assim, o ensino se torna dinâmico e privilegia 
situações  de  aprendizagem  que  possibilitem  ao  aluno  a  formação  de  sua  bagagem 
cognitiva. Desta forma, teremos também a possibilidade de abrir-nos para refletir sobre 
a relação entre espaços formais e não-formais de educação de maneira mais ampla e 
proveitosa.
Ilustrações:
Figura 1:                                                             Figura 2: 
  
Fotografias de Letícia Ribeiro da Silva de 15 anos, retratando o descaso com a rede de esgoto do bairro.
Figura 3:                                                             Figura 4:
             
Atividades de sensibilização (redação).            Atividades de sensibilização através dos            
                                                                                          objetos trazidos pelos participantes da 
                                                                                          construção coletiva do olhar.
Figura 5:                                                         Figura 6:
              
Fotografias  de  Karoline Santos Silva, 16 anos.  
Figura 7:                                                 
   
Figura 8:
                                                                       Cartaz produzido com alunos do protagonismo
 
Figura 9 e 10:
Cartazes produzidos por alunos do ensino superior
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